
 
 

ESPECIALIZAÇÃO EM ECOLOGIA INTEGRAL: 
SABERES INTERCULTURAIS, SUSTENTABILIDADE E PRÁTICAS TRANSFORMADORAS 

 
Ementa Geral 

Estudo interdisciplinar, crítico e sistêmico dos princípios da Ecologia Integral, articulando a 
indissociabilidade entre as dimensões ambiental, social, cultural e pessoal. O curso investiga a 
transição do paradigma mecanicista e cartesiano para a perspectiva sistêmica e holística da 
vida, integrando saberes filosóficos, científicos, artísticos, comunitários e de cosmovisões 
tradicionais e ancestrais. Aprofunda o debate sobre as matrizes descolonizadoras, o 
contracolonialismo, a cosmopolítica, o pensamento multiespécies e as poéticas da natureza, 
tensionando o antropocentrismo e promovendo a articulação entre Direitos Humanos, Direitos 
da Natureza e as diretrizes da Lei nº 11.645/08. Explora linguagens estéticas, o pensamento 
visual e a imaginação como ferramentas sensíveis de reconexão planetária. Instrumentaliza 
metodologicamente os estudantes para a documentação pedagógica e a elaboração de 
intervenções socioambientais voltadas para a sustentabilidade, a economia circular, a 
regeneração e a promoção do Bem Viver. 
 
Componentes Curriculares Integrados (360h) 

Fundamentos & Filosofia Ecológica:  
Introdução à Ecologia Integral e suas três dimensões;  
Filosofia Ecológica. 

 
Cosmologias & Direitos: 

Cosmologias e Epistemologias Descolonizadoras;  
Perspectiva Geral dos Direitos Humanos e sua Relação com os Direitos da Natureza. 

 
Arte, Poética & Linguagens:  

Arte e Natureza;  
Pensamento Visual;  
A Poética da Natureza;  
Cultura, Arte e Sustentabilidade. 
 

Multiespécies & Subjetividade:  
Módulo Descentramentos: do cogito cartesiano aos deslocamentos multiespécies; 
Subjetividade, Comunidade e Ecologia Pessoal;  
Práticas Sustentáveis e Políticas do Bem Viver. 
 

Metodologia & Prática:  
Documentação Pedagógica;  
Metodologia da Pesquisa;  
Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) – Projeto Final Integrador. 

 



CORPO DOCENTE 
 
Prof. Dr. Pedro Bonfim Leal 
Área de atuação: Filosofia, Arte, Educação e Experiência estética 

Titulação: Doutor em Filosofia pela Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro 
(PUC-Rio)  

Vínculo: Coordenador e Docente do curso de Ecologia Integral. 

Professor, pesquisador e coordenador do Centro de Estudos Psicopedagógicos Pró-Saber. Sua 
atuação acadêmica situa-se na interface entre filosofia, arte e educação, com ênfase nas 
relações entre estética, ética, experiência e criação. Doutor em Filosofia pela PUC-Rio, 
desenvolveu pesquisa sobre tempo e criação em Henri Bergson, dando continuidade, no 
mestrado, à investigação sobre percepção e experiência em Merleau-Ponty. Sua trajetória 
profissional inclui atuação em instituições culturais, como a Casa Daros e o Instituto Casa 
Roberto Marinho, além da docência há mais de dez anos na formação de professores e em 
cursos de graduação e pós-graduação no Pró-Saber. Desenvolve ainda atividades relacionadas 
à fotografia, aos museus e às práticas educativas em arte. 

Linha de pesquisa: Arte, Educação e Experiência. 

 
Profa. Me. Luiza Maria Martins Chaves 

Área de atuação: Educação, Gestão Educacional e Formação Docente. 

Titulação: Mestre em Educação pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ). 
Especialista em Docência do Ensino Superior e graduada em Pedagogia. 

Vínculo: Coordenadora Pedagógica e Docente do curso de Ecologia Integral e Consultora de 
Educação na Gerência de Educação Básica do SESI RJ. 

Atua em projetos de inovação educacional, currículo, gestão democrática, formação continuada 
de docentes e desenvolvimento de materiais pedagógicos. Participa de pesquisas e produções 
acadêmicas relacionadas ao Novo Ensino Médio, projetos de vida, educação matemática e 
políticas públicas em educação. 

Linha de pesquisa: Gestão e Políticas Educacionais, Formação Docente. 

 
Prof. Me. Geovâne (Barone) da Silva Costa 
Área de atuação: Arte-Educação, Teatro e Educação, Formação Docente, Inovação 
Educacional, Gestão Cultural e Indústria Criativa, Arte e Sustentabilidade. 

Titulação: Mestre em Educação pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), com 
pesquisa em pedagogia brincante e jogo teatral na formação de docentes, a partir das 
contribuições de Paulo Freire e Augusto Boal. Especialista em Gestão Cultural e Indústria 
Criativa pela PUC-Rio e graduado em Filosofia pela UERJ e em Artes Visuais pela FAAP-SP. 
Formado em Interpretação Teatral pela Escola Técnica Estadual de Teatro Martins Penna. 

Vínculo: Docente do curso de Ecologia Integral e Analista de Inovação Educacional no 
Programa Firjan SESI Formação para Educadores, com experiência em formação continuada 
de educadores e desenvolvimento de projetos e experiências artístico-pedagógicas. Atua 
também como ator, diretor e produtor cultural, desenvolvendo projetos nas áreas de teatro, 
educação e cultura. 

Atua em projetos de formação docente, inovação educacional e arte-educação, tendo 
participado da concepção e desenvolvimento de ações do Programa Firjan SESI Formação 



para Educadores, incluindo o Encontro de Educadores, o Podcast Formação para Educadores 
e o Aquário Edu. Desenvolve propostas que articulam teatro, jogos teatrais, processos 
criativos, filosofia e diferentes linguagens artísticas às práticas pedagógicas. Atua também na 
elaboração de conteúdos e experiências formativas relacionados à arte, sustentabilidade e 
ecologia integral, aproximando práticas artísticas, educação e transformação socioambiental. 

Linha de pesquisa:  Pedagogia Brincante e Jogo Teatral na Formação Docente, 
Arte-Educação, Processos Criativos, Inovação Educacional e Arte, Educação e 
Sustentabilidade. 

 
Profa. Dra. Natalia Velloso Santos 
Área de atuação: Sociologia, Antropologia Social, Ensino de Sociologia, Participação de 
jovens na política, Cabo Verde, Alimentação e Colonialidade. 

Titulação: Doutora em Antropologia Social pelo Museu Nacional/UFRJ, com pesquisa sobre 
movimentos culturais, política e formas de organização coletiva em Cabo Verde. Mestre em 
Planejamento Urbano e Regional pelo Instituto de Pesquisa e Planejamento Urbano e Regional 
(IPPUR/UFRJ), com dissertação sobre poder, imaginação urbana e a construção da cidade 
olímpica. Graduada em Licenciatura em Ciências Sociais pela Universidade Federal 
Fluminense (UFF). 

Vínculo:  Docente do curso de Ecologia Integral e Analista de Ciências Humanas no SESI-RJ, 
atuando no desenvolvimento de propostas educacionais, curriculares e formativas para a área 
de Ciências Humanas. Docente colaboradora dos cursos de MBA do Laboratório de 
Responsabilidade Social e Sustentabilidade (LARES/UFRJ). Possui ampla experiência como 
professora de Sociologia na Educação Básica, com atuação em instituições como SESI-RJ, 
IFRJ, FAETEC e UFRJ. 

Atua há mais de quinze anos na educação, com experiência em ensino de Sociologia, 
desenvolvimento curricular, formação docente e elaboração de recursos pedagógicos. 
Desenvolve pesquisas e produções acadêmicas relacionadas à antropologia política, estudos 
urbanos, práticas alimentares, colonialidade, cultura e movimentos sociais, com especial 
atenção às relações entre Brasil e Cabo Verde. Participa como pesquisadora do Núcleo de 
Antropologia Simétrica da UFRJ. 

Sua produção acadêmica reúne pesquisas sobre mestiçagem, alimentação, relações de 
cuidado, políticas urbanas, imaginários da cidade e experiências de resistência cultural. 
Também desenvolve estudos sobre o ensino de Sociologia, metodologias ativas e os impactos 
das transformações curriculares na educação brasileira. 

Linha de pesquisa: Antropologia Política, Estudos sobre Cabo Verde, Alimentação e 
Colonialidade, Cultura e Resistência, Ensino de Sociologia, Educação e Currículo de Ciência 
Humanas. 

 
Prof. Me. Rainan Matos Déda 

Área de atuação: Ciências da Natureza, Biologia, Ensino de Ciências, Ensino por 
Investigação, Educação Inclusiva, Formação de Professores e Biodiversidade. 

Titulação: Mestre em Agricultura e Biodiversidade pela Universidade Federal de Sergipe 
(UFS), com pesquisa voltada à utilização de indicadores biológicos para avaliação do 
desenvolvimento de área de povoamento misto em Mata Atlântica após 12 anos de plantio. É 
graduada em Ciências Biológicas pela Universidade Federal de Sergipe, com trajetória 
acadêmica também relacionada ao ensino de Botânica. Pós-graduada em Ensino de Ciências e 
Biologia pelo Instituto Federal do Norte de Minas e Pós-Graduanda em Educação Especial na 
Perspectiva da Educação Inclusiva pela Universidade Federal de Goiás. 



Vínculo: Docente do curso de Ecologia Integral e Analista de Educação em Ciências da 
Natureza na Gerência de Educação Básica da Firjan SESI, atuando no desenvolvimento e 
acompanhamento de propostas educacionais, curriculares e formativas para a área de Ciências 
da Natureza. Desenvolve ações relacionadas à organização curricular, elaboração de recursos 
pedagógicos, sistematização de práticas experimentais e implementação de projetos de 
educação científica e inovação nas escolas SESI-RJ. 

Possui experiência na Educação Básica e no desenvolvimento de propostas pedagógicas 
voltadas ao ensino de Ciências e Biologia, articulando conhecimentos científicos, práticas 
experimentais, investigação e contextualização. Sua trajetória profissional também envolve a 
elaboração de materiais didáticos e orientações pedagógicas, acompanhamento de 
laboratórios escolares, formação docente e desenvolvimento de projetos relacionados à 
iniciação científica, cultura maker, STEAM e educação para a pesquisa. 

Na área de pesquisa em Biodiversidade, desenvolveu dissertação de mestrado intitulada 
Indicadores biológicos para avaliação do status de desenvolvimento em área de povoamento 
misto em Mata Atlântica após 12 anos de plantio, investigando indicadores capazes de 
contribuir para a avaliação de processos de restauração ecológica. Também participou de 
pesquisa sobre o estudo da Flora de Sergipe. 

Linha de pesquisa: Ensino de Ciências da Natureza, Ensino de Biologia, Educação Científica, 
Educação Inclusiva, Educação Ambiental, Restauração Ecológica, Experimentação e Iniciação 
Científica. 

 
Prof. Me. Robson Gomes de Brito 
Área de atuação: Educação, Arte, Descolonização, Afrocentricidade, Literatura afrodiaspórica. 

  

Titulação: Doutorando em Educação na Universidade de São Paulo (USP), investigando a 
educação no espaço de terreiro de candomblé; Mestre em Artes pela Universidade Estadual de 
Minas Gerais (UEMG), atuou na investigação teórica da estética da arte afrodiaspórica. Mestre 
em Humanidades pela Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri (UFVJM), 
investigou a cosmogonia grega e iorubá por meio dos mitos e itans. Licenciado em letras pela 
Universidade Paulista (UNIP), com o estudo da miscigenação entre Brasil e Angola por meio da 
literatura africana. 

Vínculo: Docente do curso de Ecologia Integral e Analista de Educação na Firjan SESI, atuante 
na área de linguagens. Doutorando no programa de Educação da FEUSP. Com vinte anos de 
experiência em educação, da formação básica (alfabetização) ao ensino universitário. 
Pesquisador, ensaísta e teórico afrodiaspórico. Atua como autor independente e ensaísta da 
Revista Canjerê. 

Linha de pesquisa: Educação, Arte afrodiaspórica, Epistemologias descoloniais, Meio 
ambiente e Arte-Educação. 

  
Bibliografia: 
 
ACOSTA, Alberto. O bem viver: uma oportunidade para imaginar outros mundos. São Paulo: 
Autonomia Literária, 2016. 
ALBERT, Bruce; KOPENAWA, Davi. A queda do céu: palavras de um xamã yanomami. São 
Paulo: Companhia das Letras, 2015. 
AMIR, Eli. O olho da história: percepção e pensamento visual. São Paulo: Perspectiva, 2010. 



ARNHEIM, Rudolf. Arte e percepção visual: uma psicologia da visão criadora. São Paulo: 
Pioneira, 1998. 
ARNHEIM, Rudolf. O pensamento visual. São Paulo: Martins Fontes, 2004. 
BACHELARD, Gaston. A água e os sonhos: ensaio sobre a imaginação da matéria. São Paulo: 
Martins Fontes, 2002. 
BACHELARD, Gaston. A poética do espaço. São Paulo: Martins Fontes, 2008. 
BACHELARD, Gaston. A terra e os devaneios da vontade. São Paulo: Martins Fontes, 1991. 
BACHELARD, Gaston. O ar e os devaneios. São Paulo: Martins Fontes, 2001. 
BENJAMIN, Walter. Magia e técnica, arte e política: ensaios sobre literatura e história da 
cultura. São Paulo: Brasiliense, 1994. 
BENJAMIN, Walter. O narrador: considerações sobre a obra de Nikolai Leskov. São Paulo: 
Brasiliense, 1987. 
BIGNOTTO, Newton (Org.). Direitos humanos: reflexões e desafios. Belo Horizonte: Autêntica, 
2012. 
BOFF, Leonardo. As Quatro Ecologias. Rio de Janeiro: Mar de Ideias, 2012. 
BOFF, Leonardo. Ecologia: Grito da Terra, Grito dos Pobres. Petrópolis: Vozes, 2015. 
BOFF, Leonardo. O cuidado necessário. Petrópolis: Vozes, 2012. 
BRASIL. Lei nº 11.645, de 10 de março de 2008. Altera a Lei no 9.394/1996, para incluir no 
currículo oficial da rede de ensino a obrigatoriedade da temática “História e Cultura 
Afro-Brasileira e Indígena”. Brasília, DF: Presidência da República, 2008. 
CAPRA, Fritjof. O Ponto de Mutação. São Paulo: Cultrix, 2006. 
CAPRA, Fritjof. A teia da vida: uma nova compreensão científica dos sistemas vivos. São 
Paulo: Cultrix, 1996. 
CAPRA, Fritjof; MATTEI, Ugo. A revolução eco-jurídica: a ecologia, o direito e a transformação 
do mundo. São Paulo: Cultrix, 2018. 
CARVALHO, José Jorge de. Transdisciplinaridade e saberes tradicionais. Brasília: UnB, 2008. 
CASTRO, Eduardo Viveiros de. A inconstância da alma selvagem e outros ensaios de 
antropologia. São Paulo: Cosac Naify, 2002. 
CASTRO, Eduardo Viveiros de. Há mundos por vir? Ensaio sobre os medos e os fins. 
Florianópolis: Desterro, 2014. 
CASTRO, Eduardo Viveiros de. Cannibal Metaphysics. Minneapolis: Univocal Publishing, 2014. 
DELEUZE, Gilles; GUATTARI, Félix. Mil platôs: capitalismo e esquizofrenia. v. 1. Rio de Janeiro: 
34, 1995. 
DONDIS, Donis A. Sintaxe da linguagem visual. São Paulo: Martins Fontes, 2007. 
DESCOLA, Philippe. Beyond Nature and Culture. Chicago: University of Chicago Press, 2013. 
DUSSEL, Enrique. 1492: O encobrimento do outro: a origem do mito da modernidade. 
Petrópolis: Vozes, 1993. 
EDWARDS, Carolyn; GANDINI, Lella; FORMAN, George. As cem linguagens da criança: a 
experiência de Reggio Emilia em debate. Porto Alegre: Penso, 2016. 
ESCUBAR, Arturo. Designs for the Pluriverse: Radical Interdependence, Autonomy, and the 
Making of Worlds. Durham: Duke University Press, 2018. 
FANON, Frantz. Os condenados da terra. Juiz de Fora: Editora UFJF, 2005. 
FOERSTER, Heinz von. Understanding Understanding: Essays on Cybernetics and Cognition. 
New York: Springer, 2003. 



FOSTER, John Bellamy. A ecologia de Marx: materialismo e natureza. Rio de Janeiro: 
Civilização Brasileira, 2005. 
FOSTER, Hal. O retorno do real: a vanguarda no final do século XX. São Paulo: Cosac Naify, 
2014. 
FOUCAULT, Michel. A hermenêutica do sujeito. São Paulo: Martins Fontes, 2006. 
FRANCISCO, Papa. Carta Encíclica Laudato Si’ – Sobre o cuidado da Casa Comum. São 
Paulo: Paulus, 2015. 
FREIRE, Paulo. Pedagogia da Autonomia: saberes necessários à prática educativa. São Paulo: 
Paz e Terra, 1996. 
GUARESCHI, Pedrinho; BYINGTON, Carlos. A construção do sujeito e a comunidade. 
Petrópolis: Vozes, 2010. 
GUATTARI, Félix. As Três Ecologias. Campinas: Papirus, 2009. 
GUATTARI, Félix. Caosmose: um novo paradigma estético. São Paulo: 34, 1992. 
HAN, Byung-Chul. A sociedade do cansaço. Petrópolis: Vozes, 2015. 
HARAWAY, Donna J. Manifesto Ciborgue: ciência, tecnologia e feminismo socialista no final do 
século XX. Belo Horizonte: Autêntica, 2009. 
HARAWAY, Donna. Ficar com o problema. São Paulo: n-1, 2023. 

HARAWAY, Donna J. When Species Meet. Minneapolis: University of Minnesota Press, 2008. 
KANDINSKY, Wassily. Do espiritual da arte. São Paulo: Martins Fontes, 1995.  
KRENAK, Ailton. A vida não é útil. São Paulo: Companhia das Letras, 2020. 
KRENAK, Ailton. Futuro ancestral. São Paulo: Companhia das Letras, 2022. 
KRENAK, Ailton. Ideias para adiar o fim do mundo. São Paulo: Companhia das Letras, 2019. 
LAGROU, Els. A fluidez da forma: arte, alteridade e agência em uma sociedade amazônica 
(Kaxinawa). Rio de Janeiro: Topbooks, 2007. 
LAGROU, Els. Arte indígena no Brasil: agência, alteridade e relacionalidade. Belo Horizonte: 
CVC, 2009. 
LATOUR, Bruno. Diante de Gaia: oito conferências sobre o novo regime climático. São Paulo: 
Ubu Editora, 2020. 
LATOUR, Bruno. Jamais fomos modernos: ensaio de antropologia simétrica. Rio de Janeiro: 
Editora 34, 1994. 
LATOUR, Bruno. Reagregando o social: uma introdução à teoria do ator-rede. Salvador: 
EDUFBA, 2012. 
LEROI-GOURHAN, André. O gesto e a palavra. Lisboa: Edições 70, 1987. 
LEWONTIN, Richard. A tripla hélice: gene, organismo e ambiente. São Paulo: Companhia das 
Letras, 2002. 
MACHADO, Arlindo. O filme-ensaio. São Paulo: Iluminuras, 2008. 
MARGULIS, Lynn. Symbiotic Planet: A New Look at Evolution. New York: Basic Books, 1998. 
MATURANA, Humberto; VARELA, Francisco. A árvore do conhecimento: as bases biológicas 
da compreensão humana. São Paulo: Palas Athena, 2001. 
MERCHANT, Carolyn. The Death of Nature: Women, Ecology, and the Scientific Revolution. 
San Francisco: Harper & Row, 1980. 
MIGNOLO, Walter. Histórias locais / Projetos globais: colonialidade, saberes subalternos e 
pensamento liminar. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2003. 
MORIN, Edgar. O Método 2: A vida da vida. Porto Alegre: Sulina, 2001. 
MORIN, Edgar. Introdução ao pensamento complexo. Porto Alegre: Sulina, 2005. 



OST, François. A natureza à margem da lei: a ecologia à prova do direito. Lisboa: Instituto 
Piaget, 1993. 
RANCIÈRE, Jacques. O mestre ignorante: cinco lições sobre a emancipação intelectual. Belo 
Horizonte: Autêntica, 2002. 
RANCIÈRE, Jacques. A partilha do sensível: estética e política. São Paulo: Editora 34, 2005. 
RILKE, Rainer Maria. Cartas a um jovem poeta. São Paulo: Globo, 2006. 
RILKE, Rainer Maria. Elegias de Duino. São Paulo: Globo, 2001. 
SANTAELLA, Lucia. O que é semiótica. São Paulo: Brasiliense, 2002. 
SANTAELLA, Lucia. A percepção: uma introdução à teoria do conhecimento. São Paulo: 
Experimento, 1998. 
SANTOS, Antônio Bispo dos. A terra dá, a terra quer. São Paulo: Ubu Editora / PISEAGRAMA, 
2023. 
SANTOS, Boaventura de Sousa. Epistemologias do Sul. São Paulo: Cortez, 2010. 
SCARANO, Fabio Rubio. Diálogos Regenerativos para Futuros Sustentáveis: integrando 
ciência, artes, espiritualidade e conhecimento ancestral para o bem-estar planetário. Rio de 
Janeiro: Bambual, 2025.   
SERRES, Michel. O contrato natural. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1991. 
STENGERS, Isabelle. No tempo das catástrofes: resistir à barbárie que se anuncia. São Paulo: 
Cosac Naify, 2015. 
SUASSUNA, Ariano. Iniciação à estética. Recife: Universitária da UFPE, 2004. 
TSING, Anna. O cogumelo no fim do mundo. São Paulo: n-1 edições, 2022. 
TUCK, Eve; YANG, K. Wayne. Decolonization is not a metaphor. In: Decolonization: Indigeneity, 
Education & Society, v. 1, n. 1, p. 1-40, 2012. 
VIDAL, Lux (Org.). Grafismo indígena: estudos de antropologia estética. São Paulo: Studio 
Nobel, 1992. 
WONG, Wucius. Princípios de forma e desenho. São Paulo: Martins Fontes, 1998.  
 


